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INTRODUÇÃO: A coleção de culturas de microrganismos fitopatogênicos ao feijoeiro comum da 
Embrapa Arroz e Feijão foi criada na década de 1980 com o objetivo de estimar a variabilidade dos 
principais patógenos desta cultura e assim orientar a obtenção de cultivares resistentes. Atualmente a 
coleção possui mais de 3.000 isolados de patógenos de feijão, sendo as espécies mais 
relevantes:Colletotrichum lindemuthianum, Pseudocercospora griseola,Fusarium oxysporum f. sp. 
phaseoli, Fusarium solani, Sclerotinia sclerotiorum, Curtobacterium flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens eXanthomonas axonopodis pv. phaseoli.Com a criação em 2010 da Rede de Recursos 
Genéticos Microbianos da Embrapa, ficou evidenciada a importância da coleção no contexto do 
patrimônio genético brasileiro e com o apoio financeiro tornou-se possível a catalogação, monitoração 
e manutenção mais adequada para a coleção.O desafio atual é a implantação do banco de dados 
informatizado e um sistema de busca, disponível ao público interno e externo da Embrapa, com as 
informações mais relevantes aos usuários, inclusive com dados obtidos com o uso de marcadores 
moleculares.  Dessa forma, além de facilitar o acesso à informação contida no acervo para o público 
interno da empresa, também será facilitado o acesso à informação por outros grupos de pesquisa 
externos, contribuindo mais intensamente para o desenvolvimento da pesquisa relacionada ao 
patossistema. O objetivo deste trabalho foi agrupar os diversos dados relativos à coleção de culturas de 
microrganismos patogênicos ao feijão da Embrapa Arroz e Feijão, visando ressaltar sua complexidade 
e importância para o desenvolvimento de plantas resistentes a doenças. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS: As amostras oriundas de diversas regiões produtoras de feijão do Brasil 
foram recebidas ao longo de 30 anos (1981-2011) pelo Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 
Arroz e Feijão, em Santo Antônio de Goiás, GO. A informação de coleta de cada material foi 
cuidadosamente registrada em livro ata, contendo nome do coletor, local da coleta, data da coleta, 
informações georeferenciais e cultivar.O material vegetal foi avaliado quanto aos tipos de sintomas e 
sua assepsia com álcool 70% e hipoclorito de sódio diluído foi efetuada. O isolamento dos patógenos 
foi executado de forma diferenciada para bactérias e fungos. Para o isolamento de bactérias a amostra 
foi macerada e a suspensão formada foi inoculada em placas de Petri contendo meio de cultura ágar 
batata dextrose (BDA) ou ágar nutriente, dependendo do tipo de doença suspeitada. Para o isolamento 
dos fungos foi utilizada a técnica de isolamento monospórico e a inoculação do microrganismo em 
placa de Petri com meio BDA. Tanto as bactérias quanto os fungos isolados foram incubados em 
temperaturas específicas para o patógeno em estudo. Após a caracterização morfológica, bioquímica e 
molecular o isolado devidamente identificado foi submetido à preservação a longo prazo por três 
diferentes métodos: criopreservação, Castellani (em água) e papel de filtro (ALFENAS; MAFIA, 
2007). Paralelamente os isolados foram caracterizados quanto à sua patogenicidade em relação à série 
de cultivares diferenciadoras de acordo com cada patógeno (CIAT, 1990; RAVA; SARTORATO, 
1994, PASTOR-CORRALES; ABAWI, 1987) ou por detecção molecular específica (TEGLI et al., 
2002, ALVES-SANTOS et al., 2002). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A coleção de patógenos de feijão cresceu ininterruptamente desde 
o ano de 1981 devido às constantes coletas de materiais com sintomas de doença, realizadas em 
diversas regiões produtoras da cultura no Brasil para o atendimento das atividades previstas em 



grandes projetos como, por exemplo, edital no. 64 CNPq/Mapa e outros relacionados ao 
melhoramento genético do feijoeiro comum (Figura 1).Todo o material foi avaliado morfologicamente              
(Figura 2).Parte do material também foi avaliado aos níveis bioquímico e molecular (Figura 3), 
quando possível. Esses ensaios foram fundamentais para a confirmação da identidade dos 
microrganismos isolados ao nível de gênero e espécie. Os microrganismos já identificados foram 
submetidos à inoculação nas séries de cultivares diferenciadoras para identificação do seu patótipo ou 
raça ou para avaliação de sua patogenicidade, finalizando a etapa de caracterização dos isolados. 
Finalmente, todos os isolados testados foram armazenados em condições específicas para conservação 
em longo prazo, estando assim prontos ao uso como ferramenta do melhoramento genético ou para 
fins de pesquisa científica, bioprospecção ou desenvolvimento de produtos relacionados ao controle de 
doenças do feijoeiro comum. 
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Figura 1. Número de isolados de diferentes espécies obtidos entre os anos de 1981 e 2011. 
 

 
Figura 2. Caracterização morfológica de: A) conídios de C. 
lindemuthianum; e B) bactérias gram positivas da espécie C. 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens. 

 

Figura 3. Caracterização molecular de diferentes isolados de C. 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens. 

 



 
CONCLUSÃO: Ao longo de trinta anos foram obtidos mais de 3.000 isolados de cinco diferentes 
espécies de patógenos causadores de doenças na parte aérea do feijoeiro. Os isolados foram estocados 
em condições eficientes para o armazenamento em longo prazo. Foi verificado um alto grau de 
variabilidade na patogenicidade entre os isolados das mesmas espécies e a predominância de 
determinados patótipos em determinados períodos e regiões do Brasil, mostrando a necessidade de 
coletas e isolamentos contínuos ao longo dos anos. 
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